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Introdução


			O meu desejo de escrever esse livro é de contribuir através da minha experiência profissional e estudos sobre como melhor lidar com crianças autistas e com TDAH.


			Formei-me em 1992 no curso de LETRAS – UNIPAM e dei aula por 27 anos de inglês em escolas estaduais, municipais e particulares de Patos de Minas.


			Em 2010, terminei minha especialização em Supervisão Escolar e atuo na área como Especialista da Educação Básica há 10 anos em Escolas Estaduais de Patos de Minas. Atualmente, na Escola Estadual Dona Guiomar de Melo.


			Em 2015, formei-me em Psicopedagogia e atuo em clínica multidisciplinar desde 2016. .


			Especializei-me em Neuropsicopedagogia e sou apaixonada pelo Desenvolvimento Humano, pois a neurociência prova que toda criança é capaz de aprender. 


		




		

			
Prefácio


			Em tempos passados, algumas décadas atrás, a educação infantil era bem mais simples em decorrência da estrutura familiar e das demandas sociais e profissionais que não eram tão exigentes. Esse cenário mudou e atualmente aquilo que era tão natural e evidente deu lugar a uma complexidade cada vez maior. A nova realidade em que vivemos pressiona pais e educadores que dispõem de mais demandas e menos tempo para atendê-las. Uma realidade mais exigente para os adultos também é mais exigente para as crianças, e nem sempre todos estão preparados para atendê-las de forma satisfatória. 


			Há muita informação disponível, porém as fontes ou até mesmo essas informações não são sempre confiáveis, alie-se a isso as contradições entre as mesmas, que confundem bastante. Às vezes mais confundem que esclarecem. 


			Esse livro oferece uma singular contribuição, aglutinando uma série de práticas e conhecimentos dispersos, apresentando-os de forma clara, simples e absolutamente traduzida para possibilitar a compreensão, tanto para os acadêmicos quanto para os leigos. Entendo que essa linguagem acessível a públicos distintos é bem difícil de conseguir e esse é um dos méritos desse trabalho.


			 É necessário acrescentar ainda que as técnicas e o conhecimento por si só têm uma incompletude quando não permeadas de carinho, ternura e outros derivados do amor tão necessários ao desenvolvimento humano. É perceptível esse entremeio realizado pela autora que esmera e capricha nas compilações que podem fazer tanta diferença positiva, principalmente para as famílias que tem crianças com os transtornos aqui expostos.


			Fiquei muito honrado com o convite para fazer esse prefácio, por ter acompanhado numa perspectiva privilegiada a evolução da autora que superou seus próprios limites. Além dessa superação estende benefícios a outros, como esse livro tão bem pode representar essa extensão.


			Não me sinto qualificado para dar pareceres técnicos mais aprofundados sobre esse livro, mas não me escapa a percepção clara dos benefícios que ele pode proporcionar a um ambiente extremamente valioso para a sociedade: a família. 


			Mais que uma leitura ele pode proporcionar um estudo, recomendo aproveitarem. 


			Genisvaldo dos Reis


			Psicólogo, Hipnoterapeuta, Mentor e Personal Coach


		




		

			
Orientações gerais


			Você se considera uma boa mãe? Um bom pai? Um bom profissional?


			Se sim, acredito que você deve ser uma pessoa que estuda, que está lendo esse livro, que procura de uma forma ou de outra melhorar sempre.


			Se não, talvez no fundo você seja, pois isso é uma dádiva Divina, lá bem no fundo você deve ser sim, por que sempre temos aquele “feeling” e não é à toa que você está aqui, não é mesmo?


			Enfim, ninguém é perfeito, mesmo tendo o conhecimento não sou perfeita, mas com o conhecimento podemos ser cada vez melhores.


			A rotina é essencial para cada criança, ou seja, mesmo para nós adultos ela é essencial.


			As orientações aqui discorridas são embasadas em estudos de filósofos renomados, estudiosos da psicopedagogia, neuropsicopedagogia e neuroaprendizagem.


			Segundo Piaget, para alcançar o sucesso do aprendizado e do amadurecimento da consciência das crianças, os pais ou professores devem respeitar os estágios de desenvolvimento cognitivo infantil:


			1. Estágio sensório motor (0-2 anos)... 


			2. Pré-operatório (2-7 anos)... 


			3. Operatório concreto (7-11 anos)... 


			4. Operatório formal (12 anos em diante)


			O foco maior dele é o Raciocínio Lógico Matemático.


			Lev Vygotsky (1896-1934) foi um psicólogo bielo-russo que realizou diversas pesquisas na área do desenvolvimento da aprendizagem e do papel preponderante das relações sociais nesse processo, o que originou uma corrente de pensamento denominada Sócio Construtivismo.


			Henri Wallon – (1879- 1925) Paris. Tornou-se bem conhecido por seu trabalho científico sobre Psicologia do Desenvolvimento, devotado principalmente à infância, em que assume uma postura notadamente interacionista.


			Maria Montessori – (1870-1952). Poucos nomes da história da educação são tão difundidos fora dos círculos de especialistas como Montessori. Ele é associado, com razão, à Educação Infantil, ainda que não sejam muitos os que conhecem profundamente esse método ou sua fundadora, a italiana Maria Montessori, primeira mulher a se formar em medicina em seu país, foi também pioneira no campo pedagógico ao dar mais ênfase à autoeducação do aluno do que ao papel do professor como fonte de conhecimento. “Ela acreditava que a educação é uma conquista da criança, pois percebeu que já nascemos com a capacidade de ensinar a nós mesmos, se nos forem dadas as condições”. O foco maior dela é: concentração e coordenação.


			Como seu filho pode ajudar em casa?


			Tabela de Montessori


			“Quando uma criança se sente confiante, ela deixa de buscar a aprovação dos adultos a cada passo”.


			– Maria Montessori


			

				

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							De 2 a 3 anos:


						

							

							De 4 a 5 anos:


						

							

							De 6 a 8 anos:


						

							

							De 9 a 11 anos:


						

							

							De 12 a 14 anos:


						

					


					

							

							Guardar os brinquedos, tirar seu prato da mesa, guardar os sapatos, colocar a roupa suja no cesto, limpar pequenas superfícies, pegar frutas e legumes na fruteira, por guardanapos na mesa, tirar a própria roupa.


						

							

							Arrumar a cama, colocar roupa dentro da máquina (não ligar, só colocar), guardar as próprias roupas, guardar as vasilhas de plástico, ajudar a pôr a mesa, limpar a poeira de alguns móveis, regar plantas, separar o lixo para reciclagem.


						

							

							Lavar louça, por e tirar a mesa, tirar o lixo da casa, varrer, passar aspirador em alguns cômodos, lavar parte do quintal, guardar as próprias roupas, pendurar roupa no varal de chão.


						

							

							Preparar lanches rápidos, limpar a poeira dos móveis, limpar os espelhos, trocar a roupa de cama, cuidar de animais domésticos, ajudar no preparo das refeições, guardar a louça, fazer lista de supermercado.


						

							

							Lavar banheiros, por roupas para lavar, passar pano no chão, cuidar das plantas, cuidar de irmãos menores, preparar pequenas refeições, fazer compras rápidas, separar contas para pagar.
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